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Portugal com Futuro: a
mudança que importa 

Portugal não precisa de imaginar outro país.

Precisa de ter a coragem de se tornar finalmente no

país que promete ser. 

Nota de abertura:

Portugal precisa de futuro. Não de mais promessas

sobre o futuro, não de mais planos estratégicos com

capas lustrosas, não de mais slogans escritos por

consultores que nunca tiveram de esperar por uma

consulta, por uma sentença ou por uma resposta da

Administração Pública. Precisa de futuro real.

Daqueles que se constroem com trabalho,

competência, coragem política, justiça funcional,

escola exigente, economia produtiva, Estado

eficiente e cidadãos que deixam de aceitar a

mediocridade como se fosse património imaterial da

humanidade. 

Portugal precisa de futuro. 

Não de mais promessas sobre o futuro. 
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Não de mais planos estratégicos com capas lustrosas. 

Não  de  mais  slogans  escritos  por  consultores  que

nunca  tiveram  de  esperar  por  uma  consulta,  por  uma

sentença ou por uma resposta da Administração Pública. 

Não de mais inaugurações, pacotes, agendas, roteiros,

plataformas,  observatórios  e  “visões  2030”,  essa  fauna

burocrática que se reproduz em ambiente climatizado. 

Portugal precisa de futuro real. 

Daqueles que se constroem com trabalho, competência,

coragem  política,  justiça  funcional,  escola  exigente,

economia  produtiva,  Estado  eficiente  e  cidadãos  que

deixam  de  aceitar  a  mediocridade  como  se  fosse

património imaterial da humanidade. 

O  futuro  de  Portugal  não  está  escondido  numa

conferência internacional, nem numa cimeira, nem numa

fotografia  de  família  com  bandeiras  atrás.  Está  numa

decisão  muito  simples  e  quase  revolucionária  para  este

país tão dado ao remendo: 

Mudar o que falha, afastar quem falha e

promover quem entrega resultados. 
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Parece básico. Portanto, naturalmente, em Portugal parece

subversivo. 

O país que precisa de deixar de

explicar o atraso 

Portugal explica-se há décadas. 

Explica porque é pobre. 

Explica porque cresce pouco. 

Explica porque os salários são baixos. 

Explica porque os jovens emigram. 

Explica porque a justiça demora. 

Explica porque o SNS sofre. 

Explica porque a habitação se tornou impossível. 

Explica porque arde. 

Explica porque inunda. 

Explica porque não executa. 

Explica porque a produtividade é fraca. 

Explica porque a indústria desapareceu. 
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Explica porque a inovação não chega à economia real. 

Portugal explica tudo. 

E explica tão bem que quase parece governar. 

Mas explicar não é transformar. 

Diagnosticar não é curar. 

Anunciar não é fazer. 

Comover-se não é resolver. 

O país tornou-se especialista na arte de compreender

perfeitamente  os  seus  problemas  enquanto  continua  a

deixá-los  intactos.  É  uma  forma  sofisticada  de

imobilidade: andar em círculos com vocabulário técnico. 

A mudança que importa começa aqui:

Portugal tem de deixar de se explicar e

começar a exigir-se. 
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Um Estado que sirva, não que se

sirva 

O Estado português  tem de  deixar  de  ser  uma máquina

que consome energia cívica aos cidadãos. 

Um Estado moderno não pode parecer uma repartição

do  século  XIX  com  aplicações  digitais  do  século  XXI  e

mentalidade administrativa do paleolítico. Não basta pôr

formulários  online  se  a  lógica  continua  a  ser  a  mesma:

pedir documentos que o próprio Estado já tem, complicar

o que devia ser simples, empurrar cidadãos entre balcões,

plataformas,  senhas,  códigos,  autenticações  e  respostas

automáticas escritas por alguém que claramente perdeu a

alegria de viver. 

O  futuro  exige  um  Estado  que  funcione  como

plataforma de confiança. 

Simples. 

Rápido. 

Transparente. 

Responsável. 

Auditável. 

Digital por desenho, não por maquilhagem. 
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Próximo dos cidadãos, não escondido atrás de portais

que parecem testes de paciência constitucional. 

Cada serviço público devia ter metas públicas: tempo

médio de resposta, qualidade, reclamações, cumprimento,

responsáveis,  comparação  entre  regiões,  consequências

por falha. Não para castigar cegamente funcionários que

muitas  vezes  trabalham  com  sistemas  miseráveis,  mas

para  expor  chefias,  estruturas  e  governos  que  fazem  da

ineficiência uma tradição. 

A mudança que importa é esta: o cidadão

não deve servir o Estado; o Estado deve

servir o cidadão. 

Frase  perigosa,  claro.  Ainda  alguém  a  confunde  com

modernização. 

Justiça rápida: a base de um país

decente 

Não há futuro com justiça lenta. 

Uma justiça que demora anos a decidir não é justiça; é

arqueologia com toga. Pode ter códigos, juízes, tribunais,
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recursos, prazos e carimbos, mas se chega tarde demais,

falhou. 

Sem justiça rápida, os honestos ficam desprotegidos, os

incumpridores ganham tempo, os corruptos respiram, os

poderosos litigam até cansar os fracos e a economia paga

um imposto invisível chamado desconfiança. 

Portugal precisa de uma reforma profunda da justiça,

não  de  mais  declarações  piedosas  sobre  complexidade

processual.  Precisa  de  prazos  reais,  gestão  profissional,

tecnologia  útil,  simplificação,  responsabilização,  meios

adequados,  avaliação  transparente  e  coragem  para

enfrentar corporações fechadas. 

A  justiça  não  é  um  luxo  institucional.  É  a  espinha

dorsal da confiança. 

Sem justiça, o contrato não vale. 

Sem justiça, a propriedade não é segura. 

Sem justiça, o investimento hesita. 

Sem justiça, o cidadão desiste. 

Sem justiça, a Constituição vira ornamento. 
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A mudança que importa é esta: ninguém

deve poder ganhar por arrastar o tempo. 

Escola exigente, não escola

entretida 

O futuro de Portugal começa na escola. 

Mas não numa escola transformada em armazém social

de  crianças,  professores  cansados,  programas  instáveis,

reformas  sucessivas  e  discursos  pedagógicos  tão

abstractos que até o quadro se encolhe. 

Portugal  precisa  de  uma  escola  pública  exigente,

moderna, respeitada e respeitadora. 

Uma  escola  que  ensine  a  pensar,  escrever,  calcular,

argumentar,  programar,  criar,  cooperar,  trabalhar,

duvidar e aprender. Uma escola que valorize professores,

mas  também  lhes  peça  excelência.  Uma  escola  que  não

confunda  inclusão  com  baixa  exigência,  nem  igualdade

com nivelamento por baixo. 

O  país  que  quer  futuro  tem  de  levar  a  sério

matemática,  ciência,  leitura,  tecnologia,  artes,  história,

filosofia, economia, cidadania e cultura prática. Tudo isto
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junto.  Sim,  é  possível.  A  humanidade  já  fez  coisas  mais

difíceis,  como  inventar  reuniões  que  podiam  ter  sido

emails. 

A escola deve preparar cidadãos livres e trabalhadores

competentes.  Não  apenas  candidatos  a  exames,  nem

apenas sobreviventes de currículo. 

A mudança que importa é esta: o talento

português não pode continuar a ser

preparado para emigrar. 

Economia de valor, não economia

de desconto 

Portugal não terá futuro enquanto achar normal competir

por baixo. 

Baixos salários. 

Serviços de baixo valor. 

Turismo em excesso. 

Empresas subcapitalizadas. 
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Gestão familiar fechada. 

Pouca escala. 

Pouca indústria. 

Pouca investigação aplicada. 

Pouca ligação entre universidades e empresas. 

Pouca ambição exportadora em sectores de alto valor. 

Muito discurso sobre inovação e pouca compra séria de

inovação. 

Uma  economia  de  futuro  tem  de  apostar  em  valor

acrescentado:  tecnologia,  saúde,  biotecnologia,  robótica,

energia,  mar,  agroindústria  avançada,  defesa,

cibersegurança,  semicondutores  especializados,  software,

inteligência  artificial,  materiais,  economia  circular,

indústria  de  precisão,  produtos  culturais  globais,

engenharia e serviços sofisticados. 

Portugal não pode continuar a querer salários alemães

com  estrutura  produtiva  de  periferia  turística.  A

matemática, esse inimigo da propaganda, não deixa. 

Também é  preciso  dizer  isto  sem medo:  nem todo o

empresário é empreendedor. Há empresários que inovam,

arriscam, exportam, pagam melhor e constroem valor.  E

há  rentistas  de  balcão,  especialistas  em  subsídios,
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contratos  protegidos,  salários  baixos  e  lamento

permanente  contra  o  Estado  enquanto  esperam  pelo

próximo  apoio  público.  Essa  espécie  deve  ser  estudada,

mas não alimentada. 

A mudança que importa é esta: o país tem

de premiar quem cria valor, não quem vive

da proximidade ao poder. 

Salários: o teste moral da

economia 

Portugal  não será um país  de futuro enquanto trabalhar

continuar a não chegar para viver com dignidade. 

A pobreza laboral  é  uma acusação directa ao modelo

económico. Quando uma pessoa trabalha a tempo inteiro e

continua  pobre,  não  estamos  perante  uma  dificuldade

individual. Estamos perante uma falha colectiva. 

Salários baixos não são uma fatalidade. São resultado

de  produtividade  fraca,  sectores  de  baixo  valor,  fraca

negociação, gestão pouco sofisticada, economia informal,

abuso da precariedade e demasiada tolerância política ao

“é o que o mercado permite”. 
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O  mercado  permite  muita  coisa  quando  o  Estado,  a

justiça, a sociedade e a regulação fazem de conta que não

estão a ver. 

Subir  salários  de  forma  sustentável  exige

produtividade,  mas  também  exige  coragem  para

abandonar sectores e práticas que só sobrevivem porque

pagam  mal.  Um  país  não  deve  orgulhar-se  de  criar

empregos que condenam pessoas à sobrevivência. 

A mudança que importa é esta: Portugal

tem de deixar de tratar salário digno como

luxo empresarial. 

Habitação: sem casa não há

futuro 

Um país onde os jovens não conseguem sair de casa dos

pais,  onde  famílias  gastam  metade  do  rendimento  em

renda,  onde  professores,  enfermeiros,  polícias  e

trabalhadores  essenciais  não  conseguem  viver  perto  de

onde trabalham, é um país a perder futuro todos os meses. 
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A  habitação  não  é  apenas  mercado.  É  infraestrutura

social. É condição de vida, natalidade, mobilidade, saúde

mental, produtividade e coesão territorial. 

Portugal  precisa de construir  mais,  reabilitar  melhor,

licenciar  depressa,  travar  abuso  especulativo,  usar

património  público  parado,  criar  habitação  acessível  em

escala,  simplificar  regras  sem  destruir  qualidade,

combater a devolução de cidades aos postais turísticos e

tratar  a  casa  como  base  de  vida,  não  apenas  activo

financeiro. 

O  país  que  expulsar  os  seus  jovens  das  cidades

expulsará também inovação, energia e futuro. 

A mudança que importa é esta: uma

sociedade que não consegue alojar quem

trabalha está a demolir-se por dentro. 

Interior: não há futuro num país

amputado 

Portugal continua a falar do interior como quem visita um

parente distante no Natal. 
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Com emoção. 

Com discursos. 

Com promessas. 

Com pena. 

Depois volta para Lisboa. 

O interior não precisa de pena. Precisa de estratégia. 

Precisa  de  conectividade,  saúde,  escolas,  transportes,

incentivos  inteligentes,  empresas,  agricultura  moderna,

floresta  gerida,  energia,  tecnologia,  habitação,  imigração

bem integrada,  serviços públicos próximos e  poder local

com escala. 

O  interior  pode  ser  território  de  futuro:  energia

renovável,  agroindústria,  floresta  inteligente,  turismo

sustentável,  teletrabalho,  centros  tecnológicos,  economia

do  mar  fluvial,  envelhecimento  activo,  universidades

regionais ligadas a empresas, novas comunidades. 

Mas para isso é preciso deixar de tratar o interior como

reserva  sentimental  e  começar  a  tratá-lo  como  activo

estratégico. 
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A mudança que importa é esta: Portugal

não pode continuar a ser um país com

cabeça grande e corpo abandonado. 

Saúde: proteger o SNS com

gestão, não com hinos 

O  Serviço  Nacional  de  Saúde  é  uma  conquista

civilizacional.  Mas  nenhuma  conquista  sobrevive  apenas

com homenagens. 

O SNS precisa de financiamento adequado,  sim. Mas

também precisa  de  gestão séria,  autonomia responsável,

carreiras atractivas,  retenção de profissionais,  tecnologia

interoperável,  cuidados  primários  fortes,  prevenção,

avaliação  por  resultados  e  coragem  para  fechar

desperdícios. 

Não  basta  dizer  “defendemos  o  SNS”  enquanto  o

sistema sangra  profissionais,  acumula  listas  de  espera  e

obriga cidadãos a  procurar  alternativas  privadas quando

conseguem pagar, ou a esperar quando não conseguem. 
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A mudança que importa é esta: defender o

SNS é fazê-lo funcionar, não usá-lo como

santinho político em campanha. 

Constituição cumprida, não

celebrada 

Portugal gosta de celebrar a Constituição. 

Mas o futuro exige cumpri-la. 

Direito à saúde. 

Direito à habitação. 

Direito à justiça. 

Direito à educação. 

Direito à segurança social. 

Direito à dignidade. 

Direito à igualdade. 

Não podem ser  apenas  frases  bonitas  em cerimónias

republicanas.  Têm  de  ser  metas  públicas,  avaliáveis,
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exigíveis  e  acompanhadas  de  consequências  quando

falham. 

Um país que transforma direitos em intenções está a

mentir com solenidade. 

A mudança que importa é esta: a

Constituição não pode continuar a ser

decoração jurídica. 

Cidadãos menos resignados 

O futuro não depende apenas do Estado. Depende também

dos cidadãos. 

Portugal precisa de cidadãos menos resignados, menos

fatalistas,  menos  inclinados  ao  “é  o  que  há”,  menos

disponíveis para aceitar incompetência com um encolher

de ombros. 

A democracia não é só votar de quatro em quatro anos

e  depois  comentar  a  decadência  no  café.  Isso  é

participação em modo sofá, muito popular, pouco eficaz e

excelente para a coluna dos incompetentes. 
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É  preciso  exigir,  fiscalizar,  participar,  denunciar,

organizar,  propor,  votar  melhor,  cobrar  resultados,

recusar  clientelismos,  apoiar  quem  faz  bem,  castigar

politicamente quem falha. 

O cidadão português não pode continuar a ser apenas

paciente. A paciência é bonita até ao momento em que se

transforma em cumplicidade. 

A mudança que importa é esta: um povo que

aceita pouco acaba por receber pouco. 

Liderança: menos vaidade, mais

missão 

Portugal precisa de liderança. 

Não de chefes de ocasião. 

Não de especialistas em soundbite. 

Não  de  carreiristas  partidários  sem  obra  fora  da

política. 

Não de gestores de imagem. 
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Não de administradores reciclados. 

Não de comentadores promovidos a decisores. 

Não de políticos que confundem prudência com medo. 

Liderança é escolher prioridades. 

É dizer não. 

É enfrentar interesses. 

É medir resultados. 

É substituir incompetentes. 

É proteger competentes. 

É pensar para além da sondagem. 

É falar verdade. 

É aceitar custo político por uma reforma necessária. 

É perceber que um país não se governa para ganhar a

semana seguinte, mas para merecer a década seguinte. 

A mudança que importa é esta: Portugal

precisa de líderes que queiram servir o país,

não apenas sobreviver dentro dele. 
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O futuro como disciplina 

O futuro não é uma inspiração. É uma disciplina. 

Constrói-se todos os dias, nos detalhes aborrecidos que

raramente dão manchete: cadastro actualizado, processos

rápidos,  escolas com professores,  hospitais com equipas,

tribunais com prazos, empresas com capital, investigação

com  aplicação,  cidades  com  habitação,  florestas  com

gestão, impostos justos, obras úteis, Estado interoperável,

autarquias responsáveis, dados públicos, metas claras. 

O futuro não nasce de discursos. Nasce de execução. 

E  execução  é  precisamente  aquilo  que  Portugal  mais

evita, talvez por ser difícil fotografar com fita inaugural. 

Mas é aí que está a mudança. 

Na passagem do anúncio para o resultado. 

Da intenção para a obra. 

Da desculpa para a responsabilidade. 

Do cargo para a missão. 

Da promessa para a entrega. 

Do favor para o mérito. 

Do medo para a coragem. 
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Da resignação para a exigência. 

BOX DE CONTEXTO 

A OCDE identifica a produtividade, o

envelhecimento, a escassez de mão-de-obra e o

investimento insuficiente como travões

relevantes ao crescimento português. 

A Comissão Europeia aponta baixa inovação,

desajustes de competências, entraves

administrativos e lentidão judicial como

limitações à competitividade de Portugal. 

O Turismo de Portugal/INE indica que o

consumo turístico no território económico

representou 16,6% do PIB em 2024, mantendo

um máximo histórico. 

O INE indicou que, em 2025, a taxa de risco de

pobreza ou exclusão social em Portugal foi de

18,6%, ainda correspondendo a cerca de dois

milhões de pessoas. 

O Banco de Portugal projectou crescimento

económico moderado para 2026–2028, com

ganhos reais de salários também moderados e

associados à produtividade. 

• 

• 

• 

• 

• 
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O Relatório sobre o Estado de Direito da

Comissão Europeia continua a acompanhar a

eficiência da justiça, a independência judicial, o

combate à corrupção e o funcionamento

institucional nos Estados-membros. 

Conclusão: a mudança que

importa 

Portugal tem futuro. 

Mas não terá futuro por inércia. 

Não terá futuro porque a Europa ajuda. 

Não terá futuro porque tem sol. 

Não terá futuro porque tem turismo. 

Não terá futuro porque “somos resilientes”. 

Não terá futuro porque já fomos grandes. 

Não terá futuro porque há sempre alguém a escrever

mais um plano. 

Portugal só terá futuro quando mudar o que realmente

importa: 

• 
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Um Estado que funcione. 

Uma justiça que chegue a tempo. 

Uma escola exigente. 

Uma economia de valor. 

Salários dignos. 

Habitação acessível. 

Saúde efectiva. 

Interior vivo. 

Liderança responsável. 

Cidadãos exigentes. 

Constituição cumprida. 

Mérito promovido. 

Incompetência afastada. 

A  grande  mudança  portuguesa  não  é  ideológica.  É

moral, cultural e prática. 

É deixar de premiar o falhanço. 

É deixar de proteger a mediocridade. 
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É deixar de explicar o atraso. 

É deixar de confundir sobrevivência com destino. 

É  deixar  de  tratar  o  futuro  como  assunto  para

discursos. 

Portugal não precisa de imaginar outro

país. Precisa de ter a coragem de se tornar

finalmente no país que promete ser. 

E isso seria a verdadeira revolução. 

Sem cravos televisivos. 

Sem palco. 

Sem hino de ocasião. 

Sem comissão de acompanhamento. 

Só trabalho bem feito. 

Essa coisa estranhíssima que ainda assusta muita gente

instalada. 
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Esta crónica não é um exercício de pessimismo. É

precisamente o contrário: uma tentativa de

separar a indignação estéril da mudança que

importa. 

Portugal não está condenado ao atraso, à baixa

produtividade, à justiça lenta, aos salários baixos,

à pobreza persistente, à dependência excessiva do

turismo ou à Administração Pública labiríntica.

Mas também não sairá desse ciclo por discursos,

pacotes legislativos ou optimismo protocolar. 

A mudança que importa é concreta: medir

resultados, responsabilizar falhas, promover

competência, cumprir a Constituição, modernizar

o Estado, reformar a justiça, valorizar a escola,

criar economia de alto valor, garantir habitação

acessível e construir um país onde trabalhar,

estudar, investir e viver não sejam actos de

resistência. 

O futuro português não depende de uma ideia

abstracta de esperança. Depende de execução,

carácter e coragem. Três palavras perigosas num

país onde demasiada gente aprendeu a viver

confortavelmente da promessa por cumprir. 
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